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 Durante encontro, ontem, com 
representantes da Embaixada da 
Alemanha no Brasil para discutir a 
preparação da cidade para a COP 30, 
em novembro deste ano, o prefeito de 
Belém, Igor Normando, informou que 
o município está fazendo um levanta-
mento dos imóveis que podem virar 
acomodações para os turistas e que, 
posteriormente, podem se tornar 
legado para a cidade.   

 A Casa das Artes, em parceria com 
o Centro de Estudos Cinematográfi-
cos (CEC), realiza a primeira Roda de 
Cinema de 2025, em homenagem a 
Pedro Veriano.

 Crítico de cinema, escritor, cineasta 
e cineclubista, Veriano faleceu recen-
temente, no dia 6 de janeiro, deixando 

uma marca indelével na história do 
cinema paraense. O evento será rea-
lizado na próxima quarta-feira (29), 
a partir das 18h30, na Casa das Artes, 
com entrada gratuita.

 A prefeitura de Paragominas 
homenageou personalidades 
e instituições pelos 60 anos do 
município com a outorga da me-
dalha “Mérito Célio Miranda”, a 
maior honraria administrativa 
e que leva o nome do fundador 
da cidade.

 A família Santos, cujo patriarca 
foi o pastor Joaquim Santos, que 
teve uma trajetória de mais de 70 
anos de ministério na cidade, es-
teve entre os relacionados para o 
reconhecimento público.

 O pastor Joaquim Santos Filho, 
da Assembleia de Deus de Toronto, 
com representação em Paragomi-
nas, e o deputado federal Raimun-
do Santos (PSD-PA) receberam a 
medalha em nome da família pelo 
pioneirismo e contribuição com o 
desenvolvimento local.

 O advogado criminalista Lucas Sá 
está preparando um ciclo de palestras 
solidárias para este ano. A primeira 
ocorrerá no próximo dia 30 e a meta 
é arrecadar uma tonelada de alimen-
tos que será doada ao Abrigo João de 
Deus, responsável por acolher idosos 
e pessoas em situação de rua.

 Além do criminalista, a palestra 
contará com a participação do juiz 
criminal Marcio Rebello.

 CÂMARA
DISPUTA

A Câmara Municipal de Belém 
já começou a escolher os presi-
dentes das principais comissões 
da casa. Uma das disputas mais 
esperadas está na Comissão de 
Direitos Humanos, que terá can-
didatos com ideologias opostas. 
De um lado a vereadora Vivi Reis, 
vice-líder da bancada do PSOL; do 
outro o vereador Mayky Vilaça, 
eleito pelo PL, com apoio do depu-
tado Éder Mauro.

 HOMOFOBIA
COMBATE

Uma decisão inédita da 2ª Vara 
Criminal de Castanhal está reper-
cutindo nacionalmente. A pedido 
do Ministério Público do Estado 
do Pará, a juíza Cláudia Ferreira 
Lapenda Figueirôa determinou 
medidas para proteger um rapaz 
vítima de homofobia, persegui-
ção e ameaças. O autor é o pai da 
vítima. Na ação, assinada pelo pro-
motor Danyllo Maués Pompeu Co-
lares, o Ministério Público aponta 
que o jovem vinha sendo alvo de 
ofensas verbais, intimidações nas 
redes sociais e até de ameaças de 
morte. Com a decisão judicial, o 
pai agressor fica “proibido de fre-
quentar locais públicos ou priva-
dos onde a vítima esteja, além de 
ser obrigado a respeitar a distância 
mínima de 200 metros da residên-
cia e local de trabalho do filho”. Na 
decisão foi determinado ainda que 
o acusado não faça qualquer con-
tato com o filho.

 IPTU
PRAZOS

Vai até 10 de fevereiro o prazo 
para que os contribuintes de Be-
lém que desejarem pagar o Im-
posto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) 2025 em cota única tenham 
desconto de 10%. Entre 10 de feve-
reiro e 10 de março o desconto 
será de 7%. O imposto também 
pode ser parcelado em até dez 
vezes. Os carnês começaram a 
ser distribuídos no último dia 2 e, 
segundo a Secretaria de Finanças 
do Município, 78% dos contribuin-
tes já receberam o documento. Os 
contribuintes com o IPTU 2024 
quitado receberam a Guia de 2025 
com um crédito de 25% para imó-
veis residenciais e de até 30% para 
os imóveis não residenciais. 

 COP
ALTAS

Corretores de Belém têm 
usado as redes sociais para 
orientar proprietários sobre 
o preço dos imóveis durante 
a COP 30. O setor avalia que 
a divulgação de valores mui-
to acima do razoável depõe 
contra a classe e também con-
tra a cidade, prejudicando a 
estratégia de fazer da COP 
30 uma vitrine para reforçar 
Belém como destino para tu-
ristas estrangeiros. Aluguéis 
exorbitantes, serviços de má 
qualidade e caros podem aca-
bar tendo o efeito contrário. 
Recentemente viralizou nas 
redes sociais o anúncio de 
um apartamento no bairro do 
Umarizal com aluguel supe-
rior a R$ 2 milhões para os 15 
dias da conferência.           

 
 PREVIDÊNCIA
CENSO

Oito mil servidores efetivos 
e ativos dos poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário do 
Pará ainda não atualizaram os 
próprios dados cadastrais jun-
to ao Instituto de Gestão Pre-
videnciária e Proteção Social 
do Estado (IGEPPS). O prazo 
termina em 31 de janeiro. O 
recadastramento pode ser feito 
presencialmente ou por meio 
do site do órgão, que montou 
uma força-tarefa para reca-
dastrar dentro do prazo os 90 
mil servidores aptos ao Censo 
Previdenciário. A mobilização 
inclui o serviço itinerante, por 
meio de unidades móveis do 
IGEPPS, que vão até os locais 
de trabalho dos servidores.

BIOMETRIA

E o Instituto de Assistên-
cia à Saúde dos Servidores do 
Estado do Pará (Iasep) dará 
início, amanhã, a um mutirão 
de biometria exclusivo para 
os segurados que residem em 
Belém. A ação ocorrerá na uni-
dade Almirante Barroso, das 
8h às 14h, em três sábados se-
guidos. A meta é atender aos 
segurados que ainda não reali-
zaram o cadastramento biomé-
trico, obrigatório para garantir 
o acesso aos serviços de saúde 
oferecidos pelo instituto.

 MERCADOS
RECADASTRAMENTO

A Secretaria de Economia do 
Município de Belém anunciou 
que vai recadastrar os permis-
sionários e ambulantes das 52 
feiras e mercados. Atualmente, 
segundo a Secon, 98% dos tra-
balhadores desses locais estão 
na clandestinidade. Com o re-
cadastramento, os interessados 
em continuar trabalhando nas 
feiras e mercados deverão bus-
car alvará de funcionamento e 
carteirinha de identificação.

FERNANDA 
TORRES 

usou as redes 
sociais, ontem, 

para comemorar 
a indicação ao 

Oscar de melhor 
atriz pelo papel 
em “Ainda Estou 

Aqui”, produção que 
também concorre 

nas categorias 
de melhor filme 
e melhor filme 
internacional.

Jamais vou 
esquecer este 

momento.”

Mudança
Farmácias criticam proposta de vender me-
dicamentos em supermercados. A medida 

serviria para reduzir a inflação de alimentos.

Risco
Quatro em cada 10 empresas em 106 países 
apontam os crimes cibernéticos como a 
principal preocupação pelo 4º ano seguido.
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Anatel reforça 
ações contra 
as chamadas 
indesejadas 

MONITORAMENTO

COLETA - Prestadoras de telefonia móvel e fixa 
deverão enviar relatórios mensais à agência 
informando data, horário e origem das ligações 

A 
A Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel) determinou 
que as prestadoras de 

telefonia móvel e fixa enviem 
mensalmente relatórios refe-
rentes a chamadas recebidas, 
incluindo aquelas com indí-
cios de alteração indevida de 
código de acesso (spoofing) 
nos números de telefones. 
Esta técnica é usada por cri-
minosos para falsificar o 
número de telefone de uma 
ligação. 

Os relatórios devem ser 
encaminhados pelo sistema 
Coleta de Dados Anatel, im-
plementado em janeiro deste 
ano. As informações vão per-
mitir que a Anatel proteja o 
consumidor mais rapida-
mente de possíveis golpes 
por chamadas telefônicas. 

Segundo a agência, o en-
vio dos dados faz parte de 
um conjunto de medidas re-
gulatórias de enfrentamento 
às ligações indesejadas já es-
tabelecidas pelo órgão, com 
o objetivo de reduzir o incô-
modo aos usuários de servi-
ços de telecomunicações no 
Brasil e evitar fraudes por te-
lefone. Como resultado, hou-
ve a redução de 184,9 bilhões 
dessas chamadas, entre ju-
nho de 2022 e dezembro de 
2024, em todo o país.

RELATÓRIOS

Pela determinação, as en-
tidades do setor de teleco-
municações devem enviar 
os relatórios todo dia 15 de 
cada mês ao sistema que co-
leta dados para a Agência.

A estimativa é que as in-
formações permitam que a 
Anatel monitore sistemati-

camente a origem de ligações 
irregulares, constate as irre-
gularidades e acompanhe o 
cumprimento das medidas 
cautelares já expedidas, co-
mo a suspensão de usuários 
ou de empresas que come-
tem fraudes ou abusos.

A Anatel estabelece às 
prestadoras de telefonia mó-
vel e fixa que, ao receberem 
as chamadas indesejadas 
irregulares, notifiquem as 
prestadoras de origem da li-
gação indesejada.

Além disso, as empresas 
devem informar à Anatel da-
dos como: data, horário das 
ligações, identificação das 
prestadoras de origem das 
chamadas indesejadas; data 
em que as 
in frações 
foram co-
m e t i d a s ; 
proporções 
de chama-
d a s  com 
n ú m e r o s 
falsos em 
relação ao 
t o t a l  d e 
chamadas 
recebidas e 
os tipos e prazo de suspen-
são de serviços.

A medida prevê que os en-
volvidos nas origens dessas 
chamadas irregulares sejam 
multados e até suspensos. 
As empresas de telefonia 
móvel e fixa que descumpri-
rem as regras estão sujeitas a 
multas de até R$ 50 milhões.  

Quando os originadores 
das chamadas estiverem re-
lacionados a golpes ou frau-
des envolvendo uso de nome 
de instituição financeira, as 
informações serão enviadas 
às autoridades de segurança 
pública. (Com informações 
da Agência Brasil)

As informações 
vão permitir que 
a Anatel proteja 
o consumidor de 
possíveis golpes 
por chamadas 
telefônicas

DA REDAÇÃO

Levantamento da Federa-
ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban) apontou que o uso 
de cheques caiu 18% no ano 
passado, num acumulado de 
queda que chega a 96% desde 
1995. Com isso, o uso de che-
ques representa atualmente 
0,5% das formas de pagamen-
to utilizadas. 

Foram usados 137,6 mi-
lhões de cheques em 2024, 
que totalizam um volume 
financeiro de R$ 523,19 bi-
lhões. Na série histórica, des-
de 1995, foram compensados 
3,3 bilhões de cheques. O le-
vantamento teve como base a 
Compe - Serviço de Compen-

sação de Cheques.
Segundo o diretor-adjun-

to de Serviços da Febraban, 
Walter Faria, o valor médio 
do cheque é maior, o que 
significa que a população 
está usando este meio de 
pagamento para transações 
de maior valor, enquanto as 
transações menores e do dia 
a dia são feitas com o Pix.

“São diversos motivos que 
ainda fazem este documento 
de pagamento sobreviver: re-
sistência de alguns clientes 
com os meios digitais, uso 
como caução para uma com-
pra, entre outros”. (Com in-
formações da Agência Brasil)

Cheque é usado em 0,5% 
dos pagamentos no país
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